
Visando avaliar a eficiência de bentazon em combinações com outros latifolia- 
dicidas, foi instalado um experimento de campo no município de Mangueirinha, RS, 
solo argiloso-arenoso, na cultura de soja cv. Bossier, no ano agrícola 1985/86. Os 
tratamentos foram os seguintes: bentazon a 0,48 kg/ha; bentazon a 0,72 kg/ha;
(bentazon a 0,48 kg/ha + acifluorfen a 0,128 kg/ha) 1 + óleo mineral2 0,38 kg/ha;
(bentazon a 0,60 kg/ha + acifluorfen a 0,16 kg/ha) + óleo mineral a 0,38 kg/ha;
bentazon a 0,48 kg/ha + fomesafen3 a 0,15 kg/ha + óleo mineral a 0,38 kg/ha;
bentazon a 0,48 kg/ha + Iactofen4 a 0,075 kg/ha; bentazon a 0,48 kg/ha + benzo- 
fluorfen5 a 0,04 kg/ha + óleo mineral a 0,38 kg/ha; bentazon a 0,48 kg/ha + chlo- 
rimuron-ethy|5 0,01 kg/ha; bentazon a 0,48 kg/ha +imazaquim6 0,15 kg/ha; benta­
zon a 0,48 + PPG 1013 a 0,015; testemunha com e sem capina. As aplicações foram 
realizadas com pulverizador costal à gás (CO2), sob pressão constante de 2,1 kg/cm2, 
com barra de quatro bicos 110.03, espaçados de 50 cm, gastando 300 litros de 
calda por hectare. A cultura estava com dois trifólios. No experimento havia popu­
lação homogênea das olantas daninhas nos respectivos estádios: corda-de-viola 
(Ipomoea coccinea L.), duas a cinco folhas, nabo (Raphanus raphanistrum) quatro 
a seis folhas, joá-bravo (Solanum sisymbriifolium) duas a quatro folhas, picão-preto 
(Bidens pilosa) duas a quatro folhas. Bentazon a 0,72 kg/ha apresentou bom contro­
le das espécies de plantas daninhas, exceto S. sisymbriifolium. Bentazon misturado 
com outros latifoliadicidas apresentaram bom controle das plantas daninhas, exceto 
a mistura bentazon 0,48 kg/ha + imazaquim a 0,15 kg/ha, que não controlou satis­
fatoriamente S. sisymbriifolium. Nas condições em que foi realizado o experimento, 
os tramentos que apresentaram maiores graus de titotoxicidade na primeira semana 
foram as combinações de bentazon a 0,48 kg/ha + PPG 1013 a 0,015 kg/ha e benta­
zon a 0,48 + benzofluorfen a 0,04 kg/ha + óleo mineral a 0,38 kg/ha. O presente 
experimento teve toda a sua produção colhida, sendo posteriormente inutilizada 
para o consumo.
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87-ESTUDOS  DE HERBICIDAS PÔS-EMERGENTES NO CONTROLE DE GRAMI- 
NEAS NA CULTURA DA SOJA (Glycine max). J.M. MIYASAKI *, J.R. CUNHA * 
e A.S. HUERTA *. *Chevron do Brasil Ltda. C. Postal 42, 18.200, Itapetininga, SP.

Com o objetivo de avaliar a eficiência de graminicidas pós-emergentes no 
controle do capim-marmelada(Brachiaria plantaginea) e do capim-colchão(Digitaria 
sanguinalis), na cultura de soja, cultivar IAC-8, foi conduzido o presente ensaio 
no ano agrícola 1985/86, no município de Itapetininga, SP. O ensaio foi conduzido 
em solo Latossolo Vermelho-Escuro distrófico, classe textural argilo arenoso com 
3,1% de matéria orgânica. Para a pulverização do ensaio, utilizou-se pulverizador 
de ar comprimido tratorizado, com pressão constante de 4,2 kg/cm2, bico leque 
80.02 e volume de calda de 290 l/ha. O delineamento estatístico foi o de blocos 
casualizados com quatro repetições em esquema fatorial 4x3 onde os fatores 
foram quatro produtos: chloproxydiml, haloxyfop-methy|2, fenoxaprop-ethy|3, 
quizalosop-eti|4 e doses: 0,10; 0,15 e 0,20 kg i.a./ha. Adicionou-se óleo mineral na 
proporção de 1,0% v/v em todos os tratamentos. A parcela experimental foi de 
4,0 x 4,0 m com oito fileiras de soja espaçadas a 0,40 m entre si. No momento 
da aplicação, o dia encontrava.-se ensolarado, sem ventos e as parcelas haviam sido 
irrigadas no dia anterior. O estádio de crescimento da cultura e gramíneas no mo­
mento da pulverização era: soja (30-35cm, quatro a cinco trifólios), capim-marme­
lada (12-22 cm, dois a três perfilho , com população de 150 plantas/m2),e capim- 
colchão (15-20cm, três a quatro perfilhos ,com 50 plantas/m2). Durante os 10 dias 
após a pulverização, houve 77,2mm de precipitação pluviométrica. Após 17 e 38 
dias da pulverização, foram feitas as avaliações de controle de plantas daninhas, 
fitotoxicidade e desenvolvimento da cultura. Quizalosop-etil, causou fitotoxicidade, 
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ocorrendo áreas necrosadas nas folhas de soja, enquanto que nos demais produtos 
não se verificou este efeito. Na avaliação feita aos 38 dias, os sintomas apresentados 
inicialmente pelo quizalosop-etil, praticamente não existiam. Não houve efeito 
de produtos e doses sobre o desenvolvimento das plantas de soja. Quanto ao controle 
de plantas daninhas, chloproxydim e haloxifop-metil foram estatisticamente supe­
riores ao fenoxaprop-etil e quizalosop-etil Não houve diferenças significativas 
entre as doses de 0,10; 0,15 e 0,20 kg i.a./ha. A interação produto x dose não foi 
significativa. Como conclusão todos os produtos aplicados foram de alta seletivi­
dade para a cultura de soja, e bastante eficientes no controle de capim-marmelada 
e capim-colchão.
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O presente experimento foi conduzido no ano agrícola de 1984/85, na Estação 
Experimental da COOPA-DF, Brasília, DF, em solo com 66,3% de argila, 29,4% 
de silte, 4,3% de areia, 4,9% de matéria orgânica e pH 6,4, objetivando estudar 
a eficiência de diversos herbicidas e algumas misturas na cultura da soja, cultivar 
Cristalina. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 
três repetições. Os herbicidas foram aplicados no 29.12.84, utilizando-se um pul­
verizador costal à pressão constante (CO2) de 28 kg/cm2, com quatro bicos de 
jato plano 110.02, gastando-se 260 I calda/ha. Os tratamentos foram os seguin­
tes: fenoxan! (PRÉ) a 800, 1000 e 1200 g i.a./ha; as misturas de fenoxan + metri- 
buzin2 (PRÉ) a 800 + 200, 800 + 200, 800 + 250, 800 + 300 e 1000 + 300 g i.a./ha, 
respectivamente; trifluralin3 (PPI) a 800 g i.a./ha; trifluralin + metribuzin (PPI) 
a 800 + 300 g i.a./ha e trifluralin (PPI) + cyanazine^ (PRÉ) a 800 + 1000 g i.a./ha, 
metolachlor5 (PRÉ) a 2350 g i.a./ha, alachlor6 (PRÉ) a 2860 g i.a./ha, trifluralin 
(PPI) + cyanazine (PRÉ) a 800 g i.a./ha, testemunha absoluta e testemunha capina­
da. As principais espécies de plantas daninhas presentes no ensaio foram: capim- 
colchão (Digitaria horizontalis), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), falsa-ser- 
ralha (Emitia sonchifolia), picão-branco(Galinsoga parviflora), picão-preto (Bidens 
pilosa) e carrapicho-rasteiro (Acanthospermum australe). As avaliações foram rea­
lizadas aos 45 e 60 dias após a aplicação, onde observou-se a eficiência através da 
escala ALAM, demonstrando que todos os tratamentos foram eficientes no controle 
do capim-colchão e do capim-carrapicho. Quanto a falsa-serralha, picão-branco e 
picão-preto, os tratamentos com fenoxan e fenoxan + metribuzin se destacaram 
com excelente controle. Além desses, o alachlor também se apresentou eficiente, 
embora em menor grau para o controle de picão-branco e picão-preto. Metolachlor 
também se destacou no controle do picão-branco. No controle de carrapicho-ras­
teiro, destacou-se o fenoxan nas doses igual ou superior a 1000 g i.a./ha.
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89-CONTROLE  DE PLANTAS DANINHAS DA SOJA (Glycine max (L.) Merr.) EM
SOLOS DE CERRADO - 1? FASE. M.J. SCALÉA"Indústrias Monsanto S/A. Cuia­
bá, MT.

Na estação 84/85 foi montado um experimento para avaliar o comportamento 
de vários herbicidas, usados puros ou em misturas, no controle de plantas daninhas 
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